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Apresentação 
 
 

 

Em sua décima primeira edição, realizada em 31 de agosto de 2022, a XI 

JCEA promove palestras de pesquisadores que abordam temas importantes e 

atualizados para a complementação na formação científica e acadêmica de futuros 

profissionais: cenário dos fertilizantes no Brasil e Bioeconomia. Desde 2012, a 

Embrapa Agrossilvipastoril realiza a Jornada Científica da Embrapa Agrossilvipasotril 

(JCEA) para a divulgação de resultados científicos de trabalhos desenvolvidos por 

pesquisadores e estudantes da Embrapa, de instituições de ensino e empresas de 

Mato Grosso. O evento promove o intercâmbio de conhecimento entre 

pesquisadores, estudantes e profissionais de instituições e empresas do estado, 

colocando em discussão temas relevantes para a pesquisa, desenvolvimento e 

inovação no setor agropecuário. Na presente edição do evento, em formato online, 

realizada juntamente com o VI Encontro de Ciências e Tecnologias 

Agrossustentáveis, são apresentados 42 trabalhos nas áreas de Agronomia, 

Ciências Ambientais, Medicina Veterinária e Zootecnia, sendo 11 trabalhos 

apresentados na forma oral. Destaco o esforço e dedicação do Comitê de Iniciação 

Científica (CIC) que, com o apoio dos demais empregados da Embrapa, tornou 

possível a realização da XI JCEA e VI ECTA. 
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Emissões de óxido nitroso do solo em sistemas de integração pecuária-floresta 

Jeová Herculano Barros Júnior1, Vanessa Ribas Consoni2, Érica Pita Martinhão3, Ilana Beatriz Bamberg4, 
Jefferson Adriano Rodrigues da Cruz5, Raiany Soares Nunes6, Amanda Grabe Guimarães7, Heitor 

Borges de Lima8, Alexandre Ferreira do Nascimento9. 

1

2

3

4

5

6

7

8

 Graduando em zootecnia, UFMT, Sinop, MT, barrosjunior853@gmail.com; 
 Graduanda em zootecnia, UFMT, Sinop, MT, vanessaribasconsoni@gmail.com; 
 Zootecnista, Bolsista CNPq, Sinop, MT, erica.pita@alumni.usp.br; 
 Graduanda em engenharia agrícola e ambiental, UFMT, Sinop, MT, Ilanabeatrizbamberg@gmail.com; 
 Graduando em zootecnia, UFMT, Sinop, MT, jeffersonadrianocruz@gmail.com; 
 Graduanda em agronomia, UFMT, Sinop, MT, raianysoaresnunes@gmail.com; 
 Zootecnista, Bolsista CNPq, Sinop, MT, amandagrabe@gmail.com ; 
 Graduando em zootecnia, UFMT, Sinop, MT, hbl.heitor@gmail.com ; 

9 Engenheiro-agrônomo, doutor em Solos e Nutrição de Plantas, pesquisador da Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, 
MT, alexandre.nascimento@embrapa.br   

A pecuária destaca-se como uma das maiores contribuintes para emissão de óxido nitroso 
(N2O), entretanto, a adoção de sistemas silvipastoris pode ajudar a mitigar as emissões. 
Objetivou-se avaliar as emissões de N2O do solo em sistemas de integração pecuária-floresta 
(IPF). O experimento foi realizado na Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT, entre junho de 
2021 a maio de 2022. As áreas avaliadas consistem em 4 sistemas de IPF, com o componente 
florestal composto por renques de Eucalyptus urograndis (Clone H13) e sistema forrageiro 
formado nos entre renques com o híbrido BRS RB331 Ipyporã sob pastejo rotacionado de 
vacas mestiças em lactação. Os tratamentos avaliados foram: B e D, renques duplos de 
eucalipto espaçados em 50 m com densidade de 260 árvores ha-1 e 130 árvores ha-1, 
respectivamente; C, renques com linhas triplas de eucalipto espaçados em 15 m com 
densidade de 340 árvores ha-1; E, renques em linhas simples de eucalipto espaçados em 21 m 
com densidade de 120 árvores ha-1. As amostras de ar foram coletadas semanalmente no 
período chuvoso e quinzenalmente no período seco, utilizando câmaras estáticas manuais 
ventiladas, de onde foram coletadas 4 amostras durante 1 hora. A determinação das 
concentrações de N2O das amostras foi realizada em cromatógrafo gasoso. As emissões 
acumuladas (EA) foram obtidas por interpolação trapezoidal dos fluxos de N2O do solo, sendo 
calculados utilizando os dados de fluxo, obtidos pelos incrementos do gás na câmara. 
Os dados foram submetidos a ANAVA e Teste de Tukey, ao nível de 5%. Não houve diferença 
das EA entre os tratamentos D, C e E, sendo: 0,79a, 0,73a e 0,66a kg ha-1 de N-N2O, 
respectivamente. Já o tratamento B diferiu-se dos demais, com valor de 1,00b kg ha-1 de N-
N2O. Em experimentos realizados anteriormente, observou-se diferenças estatísticas entre 
todos os tratamentos, exceto entre os tratamentos B e D, o que não foi observado no presente 
estudo, levando a necessidade de pesquisas futuras visando identificar o que possa ter levado 
a descritos resultados. Contudo, em estudos anteriores nos tratamentos B e C, com pastagem 
formada pelo capim Massai (Panicum maximum Cv. Massai), obtiveram médias de EA 
superiores em relação aos resultados observados pelo presente estudo, valores estes de 40 e 
57% menores que os observados no capim Massai, respectivamente. Dessa forma, com base 
nos resultados apresentados, sistemas de IPF formados por Ipyporã tornam-se importante 
alternativa quanto a mitigação de N2O do solo. 

Palavras-Chave: óxido nitroso, cromatógrafo, ipyporã, eucalipto, silvipastoril. 
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